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I INTRODUÇÃO

o búfalo (Bubalus bubalisi é uma espécie originária da Ásia e África, que se di fundiu para praticamente todos os
continentes, representando em 1998, segundo a FAO, um contingente de cerca de 164,3 milhões de animais, tendo ocorrido um
acréscimo no número de cabeças de 53 % entre os anos de 1970 e 1998, enquanto que neste mesmo período o rebanho bovino
cresceu apenas 21 ,5 % (Guimarães, 2000). Os búfalos introduzidos no Brasil, através da ilha de Marajó, em 1895, encontraram na
Amazônia o seu "habitat ideal". São criadas as raças Mediterrâneo, Murrah, Jafarabadi, Carabao e o tipo Baio. A Amazônia possui
grande potencial idade para a pecuária bubalina pela disponibilidade de terras, água, radiação solar e pastagens. Nessa região está
concentrada metade do efetivo bubalino brasileiro, em torno de 3,5 milhões de cabeças. A raça Mediterrâneo é classificada como
búfalo de rio, proveniente da Itália, de onde se difundiu para diversos países e se destaca como produtora de leite e carne. Os
bubalinos apresentam menor exigência alimentar e convertem melhor os alimentos pobres (FAO, 1991; Nascimento & Moura
Carvalho, 1993). As búfalas têm período médio de gestação de 10 meses, apresentando a primeira cria com cerca de 34 a 38 meses
de idade com peso de cerca de 480 a 550 kg e, a partir daí, mantém um intervalo de parto médio de aproximadamente 14 meses,
produzindo assim praticamente um bezerro a cada ano, com peso médio ao nascer em torno de 35 kg e taxas de fertilidade em tomo
de 90%, sob condições normais de criação a campo e cuidados básicos de manejo (Nascimento & Moura Carvalho, 1993; Marques,
1984). Assim, esta pesquisa visa avaliar o peso ao nascer e o desenvolvimento ponderal de búfalos Mediterrâneo concebidos
através de inseminação artificial com sêmen importado da Itália e por monta livre com reprodutor nacional, criados em pastagem de
Brachiaria humidicola, em Belérn, Pará.

2 METODOLOGIA

Esta pesquisa foi desenvolvida na Unidade de Pesquisa "Senador Álvaro Adolpho" (OI ° 28' s e 48° 27'w), Belém,
Pará, Brasil, pertencentes à Embrapa Amazônia Oriental, tipo climático Arni da classificação de Kõppen, (Bastos et aI. 1986), com
estação seca (junho a novembro) e chuvosa (dezembro a maio), temperatura média anual de 27°C, precipitação pluvial anual de
2.800 rnrn e umidade relativa do ar de 85% (Bastos et. al., 1986). Os solos são Latossolo Amarelo, fase pedregosa L textura argilosa.
A área experimental era formada por Brachiaria humidicola (2 U.A./ha/ ano), dividida em sete piquetes de 2 ha, utilizados pelas
fêmeas em reprodução. Os bezerros permaneceram estabulados na primeira semana de vida. Em seguida, utilizavam três áreas de I
ha com a mesma gramínea. Nos piquetes estavam disponíveis água, cocho para mineralização e sornbrcamento para conforto
animal. A suplementação mineral continha macro e rnicroelernentos, para atender as necessidades dos animais.

O rebanho foi formado inicialmente por 30 fêmeas e um reprodutor Mediterrâneo (Anfitrião). Foi utilizado também
sêmen dos touros italianos Nápoli e O Sole Mio. As fêmeas ficavam com um rufião na pastagem, para permitir a identificação do
cio. A observação era realizada diariamente (manhã e tarde) para posterior inseminação. A pós duas inscminações consecutivas sem
sucesso, as fêmeas eram enlotadas com o reprodutor Anfitrião para monta livre. Após o nascimento os bezerros eram pesados,
identificados e registrados. Todos os animais eram pesados mensalmente, e vacinados contra febre aftosa, além de pulverizações
com inseticidas contra a incidência de piolho iHaematopinus tuberculatusí; Utilizaram-se 127 dados de peso ao nascer e
desenvolvimento ponderal, referentes ao período de 1992 a 1998. A análise estatística foi efetuada através do programa SAS
(1996). As médias foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de significância 0,05 de probabilidade.

'Acadêmico do 5" semestre de Medicina Veterinária. Bolsista PIBIC/CNl'q/FCAP/Embrapa.
'Oricntador, Eng. Agr., D.Se. Embrapa Amazônia Oriental. C. P., 48. Belém, Pará. CEP. 66.017·970.
'Eng. Agr., M. Se. Ernbrapa Amazônia Oriental.
'Med. Ver. l.mbrapa Amazônia Oriental.
'Eng Agr. Embrapa Amazônia Oriental.
'Mcd Ver. 1cstranda do Curso de Ciência Animal da Universidade Federal do Pará.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela I estão apresentadas as média de peso ao nascer dos búfalos Mediterrâneo filhos de sêmen importado e do
reprodutor nacional Anfitrião. Os pesos ao nascer dos filhos de sêmen importado foram superiores aos do reprodutor Anfitrião, em
cerca de 13%,38,2 kg vs. 33,8 kg, comprovando que ocorreu refrescamento de sangue, beneficiando essa característica produtiva.
Lourenço Júnior et aI. (1994) mencionam médias de 32 kg e 33 kg. Entretanto, em São Paulo, Mattos et aI. (1994) observaram pesos
pouco superiores, de 40,32 0.53 kg, em machos, e 39.50 0.55 kg. em fêmeas Mediterrâneo. provavelmente mestiços de Jafarabadi.

Tabela I. Médias de peso ao nascer de búfalos Mediterrâneo provenientes de sêmen importado e de reprodutor nacional.
Reprodutor Peso ao nascer
Nápoli 37,3 (4,0) a
O Sole Mio 39,0 (3,9) a
Anfitrião 33,8 (2,9) b
Letras iguais na vertical não diferem entre si. Tukey (0,05).

Até um ano de idade houve diferença significativa entre os reprodutores, destacando-se o sêmen do Nápoli pelo
melhor desempenho, cujos filhos tiveram superior ganho de peso, chegando a alcançar 0,680 kg/dia, enquanto os do Anfitrião
apenas 0,549 kg. Aos dois anos, os descendentes do sêmen importado continuaram no seu destacado desempenho. não havendo
mais diferença estatística, de 450, 1 kg e 458,6 kg, para os filhos do O Sole Mio e Nápoli, respectivamente. Por outro lado, os filhos
do Anfitrião pesaram na mesma idade pouco mais de 400 kg, o que ainda é considerado excelente peso, quando comparado com os
do setor produtivo regional, que atingem esse peso somente com cerca de três anos, em pastagem nativa e aos dois anos e meio, em
pastagem cultivada (Tabela 2). Em pesquisa com os búfalos engordados em B. humidicola na ilha do Marajó Lourenço Júnior et aI.
(1993) observaram semelhante tendência.

Tabela 2. Médias de desenvolvimento pondera I de búfalos Mediterrâneo provenientes de sêmen importado e de reprodutor
nacional.

Variável Reprodutor
(Kg) Nápoli OSoleMio Anfitrião

Pesovü dias 116,la(±13,6) 113,4ab(± 17,2) 106,5b(± 12,3)
G, diário 90 dias 0,876a (±O, 15) 0,828a (± 0,19) 0,808a(±0,13)
Peso 180 dias 188,8a (± 19,2) 177.7ab(±27,1) 162,Ob(± 22,7)
G, diário 180 dias . 0,842a (± O,IO) 0,77lab(±0,15) 0,712b(±0,12)
Peso com I ano 285,4a (± 28,8) 259, Ib (± 34,6) 234,4c (± 26, I)
G, diário 1ano 0,680a (± 0,08) 0,603b (± 0,09) 0=549c (± 0,07)
Peso com 1,5 ano 380, Ia (± 30,6) 366,4' (± 28,8) 315,9b (± 37.2)
G, diário 1,5 ano 0,632a (±0,05) 0,604' (± 0.05) 0,520b (± 0,07)
Peso com 2 anos 458,6a (± 33,0) 450, I' (± 34,9) 406,3b (± 45,4)
G, diário 2 anos 0,577a (±0.04) 0,563'(±0,04) 0,51 Ob(±0.06)

Mesma letra na horizontal não difere entre si. Tukey (0.05).

Em outros estudos realizados na Amazônia, os resultados de engorda de búfalo revelam ganhos de peso variando de
0,372 kg a 0,686 kg (Lourenço Júnior, 1998). Lourenço Júnior et a!. (1998), em búfalos Mediterrâneo suplementados com
subprodutos da agroindústria (farelo de trigo e torta de dendê) observaram ganhos diários de 0,524 kg a 0,795 kg. Como pode ser
observado na Figura I os filhos do Nápoli apresentaram superior desempenho durante o primeiro ano, enquanto que os do O Sole
Mio no segundo, resultando ao final de dois anos uma diferença de apenas 8 kg. Os filhos do Anfitrião atingiram dois anos de idade
com desempenho inferior em quase 50 kg.
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Figura I Desempenho ponderal de búfalos Mediterrâneo provenientes de sêmen importado e de reprodutor nacional.

4 CONCLUSÕES

De acordo com o que foi apresentado, pode-se concluir que a introdução de germoplasma provenientes de búfalos
Mediterrâneos de origem italiana promoveu um acréscimo no desempenho ponderal dos seus descendentes, tornando possível
alcançar peso vivo de 450 kg, aos dois anos de idade, consumindo apenas gramínea forrageira. Esse desempenho poderá ser mais
destacado com um melhor sistema nutricional, dentre o qual se menciona o uso de sistema de manejo rotacionado intensivo, com
gramíneas de maior valor nutritivo, bem como o fornecimento de suplemento alimentar baseado em resíduos da agroindústria,
disponíveis em larga escala na região. Os animais filhos de sêmen importado obtiveram superior performance nos índice de peso ao
nascer e desempenho ponderal até os dois anos, quando comparados com os descendentes do reprodutor nacional, comprovando
assim a superior genética dos touros Italianos testados nos programas de lnseminação Artificial, em comparação com o nacional.
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